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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Existem pelo menos 3 mil espécies 
conhecidas de plantas espontâneas no Brasil, 
ou seja, cerca de 10% da flora brasileira é 
constituída por hortaliças não convencionais. 
Essas plantas, que podem ser desde hortaliças, 
frutos e partes não usuais de legumes e frutas, 
são uma alternativa altamente nutritiva, quando 
comparadas à vegetais tradicionalmente 
utilizados. No entanto, esse potencial nutritivo 
que carregam ainda é desconhecido por grande 
parte da população, devido aos atuais padrões 
alimentares impostos pela globalização, e por 
serem vegetais espontâneos que crescem 
em locais indesejáveis sob a ótica humana. 
Objetivou-se verificar se a inserção das pancs, 
ora-pro-nóbis e bredo, possuem benefícios para 
a saúde humana quando inseridas na rotina 

alimentar. Tratou-se de uma revisão narrativa 
de literatura, com busca de referências nas 
plataformas de artigos científicos, como o Google 
Acadêmico, Scielo, PubMed e Lilacs, utilizando 
descritores relacionados com a temática 
estabelecida. De acordo com os achados 
científicos, ambas possuem um alto potencial em 
promover a segurança alimentar e nutricional, 
pois são espécies adaptáveis aos diferentes 
tipos de solo e clima, e estão intrinsecamente 
ligadas à sustentabilidade e soberania alimentar. 
Destacaram-se com concentrações excelentes 
de vitamina C, carotenóides e flavonóides, 
substâncias antioxidantes que promovem a 
diminuição dos radicais livres nocivos à saúde 
humana. Além disso, possuem um alto teor de 
aminoácidos essenciais, podendo ser equiparado 
com o teor proteico de uma carne. Portanto, pode-
se concluir, que a utilização dessas hortaliças, 
constituem uma importante estratégia para 
ampliar a oferta de nutrientes e assim alcançar a 
grande demanda por alimentos de novas fontes 
vegetais e suas respectivas funções benéficas. 
Sendo alternativas de custo benefício excelentes 
para o público vegetariano, ou aqueles que se 
encontram em situação de vulnerabilidade social. 
PALAVRAS-CHAVE: Bredo; Ora-pro-nóbis; 
Plantas alimentícias; Educação nutricional.

THE INSERTION OF UNCONVENTIONAL 
FOOD PLANTS ORA-PRO-NÓBIS AND 

BREDO AS AN ALTERNATIVE FOR 
HEALTH PROMOTION

ABSTRACT: There are at least 3 thousand 
known species of spontaneous plants in Brazil, 
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that is, about 10% of the Brazilian flora consists of unconventional vegetables. These plants, 
which can range from vegetables, fruits and unusual parts of vegetables and fruits, are a 
highly nutritious alternative when compared to traditionally used vegetables. However, this 
nutritional potential that they carry is still unknown by a large part of the population, due to 
the current dietary patterns imposed by globalization, and because they are spontaneous 
vegetables that grow in undesirable places from a human perspective. The objective was to 
verify whether the insertion of pancs, ora-pro-nóbis and bredo, have benefits for human health 
when inserted in the food routine. such as Google Scholar, Scielo, PubMed and Lilacs, using 
descriptors related to the established theme. According to scientific findings, both have a high 
potential to promote food and nutrition security, as they are adaptable species to different 
types of soil and climate, and are intrinsically linked to sustainability and food sovereignty. 
They stand out with excellent concentrations of vitamin C, carotenoids and flavonoids, 
antioxidant substances that promote the reduction of free radicals that are harmful to human 
health. In addition, they have a high content of essential amino acids, which can be compared 
to the protein content of meat. Therefore, it can be concluded that the use of these vegetables 
constitutes an important strategy to increase the supply of nutrients and thus reach the great 
demand for foods from new vegetable sources and their respective beneficial functions. They 
are excellent cost-effective alternatives for the vegetarian public, or those who are in a socially 
vulnerable situation.
KEYWORDS: Bredo; Ora-pro-nobis; Food plants; nutrition education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Queiroz, et al (2015) e Liberato, et al (2019) o Brasil é considerado um 

dos países de maior diversidade biológica, com cerca de 22% da diversidade vegetal 
mundial. Onde, existem pelo menos 3 mil espécies conhecidas de plantas espontâneas, 
ou seja, cerca de 10% da flora brasileira é constituída por hortaliças não convencionais. 
Desse modo, essas hortaliças tornam-se uma alternativa para o aproveitamento da 
biodiversidade brasileira e são fontes nutricionais acessíveis, devido ao baixo custo e por 
serem encontradas com muita facilidade em várias regiões do Brasil. 

A utilização dessas plantas constitui uma importante estratégia para ampliar a oferta 
de nutrientes e assim alcançar a grande demanda por alimentos de novas fontes vegetais 
e suas respectivas funções benéficas. Porém, devido à falta de conhecimento por grande 
parte da população, muitas dessas plantas são caracterizadas como mato e ignoradas 
quando encontradas em meio a natureza (LIBERATO, 2019).

Nascimento, et al (2019) e Carvalho, et al (2019) afirmam que, por se tratarem 
de plantas com um valor significativo de nutrientes, acabou tornando-se um atrativo 
com grande diferencial para agregação de valor a agricultura familiar. Bem como, para a 
promoção da Segurança Alimentar e Nutricional. Pois, são espécies que destacam melhores 
condições e qualidade do solo, colaboram de modo a complementar a alimentação e, estão 
intrinsecamente ligadas à agroecologia, sustentabilidade, resiliência e soberania alimentar.

Dentre a diversidade de PANCs existentes, destacam-se a Pereskia Aculeata, 
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popularmente conhecida como ora-pro-nóbis, e o Amaranthus viridis conhecido como bredo. 
São espécies vegetais rústicas, agressivas, com folhas tenras amplamente distribuídas 
no território agrícola brasileiro e muitas vezes consideradas como invasoras por serem 
desconhecidas por grande parte da população (FINK, 2018). 

Podendo ser encontradas no Brasil com outras nomenclaturas, a ora-pro-nóbis, 
como: lobrobó, lobrodo, guaiapá, groselha-da-américa, cereja-de-barbados, cipó-santo, 
mata-velha, trepadeira-limão, espinho-preto, jumbeba, espinho-de-santo-antônio e rosa-
madeira (QUEIROZ, 2015). E o bredo, como: caruru, caruru roxo, caruru-bravo e caruru de 
mancha (SILVA, 2018).

De acordo com Luciano, et al (2020) existem cerca de dez espécies do gênero 
Amaranthus no Brasil. Onde, ainda é pouco utilizada na culinária, diferente de outras 
regiões do mundo que é inserida na rotina alimentar por apresentar a maior concentração 
de nutrientes em relação às outras PANCs, como nitrogênio, cálcio, magnésio, enxofre, 
e ferro, rico em proteínas, fibras e altas concentrações de carotenoides, flavonoides e 
vitaminas, classificadas como antioxidantes.

Já a Ora-pro-nóbis, que no latim significa “rogai por nós”, pertence à família botânica 
do gênero Pereskia. Devido aos elevados teores de proteínas apresentados pelas cactáceas 
desse gênero, essa planta é denominada “carne de pobre” ou “vegetal salva vidas”, pois 
já foi identificado nela um conteúdo proteico com o percentual de aproximadamente 25% 
(QUEIROZ, 2015).

Essa hortaliça não convencional, está presente tanto no comércio como na 
alimentação apenas regionalmente e é fonte potencial de substâncias bioativas. E 
apesar de ser pouco conhecida na sociedade moderna, a ora-pro-nóbis é utilizada desde 
a antiguidade por indígenas, na medicina tradicional, como antibióticos, analgésicos, 
diuréticos, no combate a diarreia, cicatrização de úlceras, infecções cardíacas e nervosas, 
no controle da diabetes e das dislipidemias (QUEIROZ, 2015).

Este estudo teve como objetivo demonstrar que as hortaliças não convencionais 
possuem um enorme potencial para complementar a alimentação das pessoas, diversificar 
cardápios e nutrientes consumidos, prevenir e tratar diversas patologias. Além do seu 
enorme potencial de promover a homeostase ao organismo humano.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica com busca ativa em plataformas de busca de 

artigos científicos, como o Scielo, Lilacs e Google acadêmico com a finalidade de abranger 
a pesquisa, granjeando quantidades significativas de artigos relevantes para aprofundar 
os conhecimentos sobre as PANCs ora-pro-nóbis e bredo. Esse tipo de estudo viabiliza 
análise de artigos já publicados e análise de seus resultados para construção de condutas 
críticas na prática nutricional.
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Para realizar a pesquisa de artigos científicos foi utilizado o critério em relação 
ao tempo, considerando os artigos publicados entre 2010 e 2020. Os descritores para 
realização da busca foram: PANCs, Ora-pro-nóbis, Bredo. Nome científico: Pereskia 
Aculeata e Amaranthus Viridis. 

Os artigos foram quantificados desde a primeira coleta até a finalização do processo 
de seleção de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram: pesquisas que abordassem 
a temática, publicadas somente em português em formato de artigos científicos originais, 
publicados nos últimos 10 anos. Como critérios de exclusão: foram os artigos de revisão 
escritos antes de 2010, em outros idiomas e trabalhos que não apresentassem resumos na 
íntegra nas bases de dados e que não fosse de caráter científico.

3 | 	RESULTADOS 
No princípio do levantamento bibliográfico foram contabilizados 538 artigos em 

todas as bibliotecas. Após esses resultados foram filtrados apenas artigos científicos em 
português desse montante, e estabelecido um limite de tempo para os últimos 10 anos, 
sendo encontrados 322 nos quais foram analisados pelo descrito dos títulos e resumos 
destacando-se aqueles que mais se almejam com o objetivo deste trabalho. Diante do relato, 
18 artigos foram escolhidos para serem explorados com base na temática estabelecida, 
mais o guia alimentar para a população brasileira (2014).

Sendo contabilizados, quatro artigos sobre o bredo (Amaranthus Viridis), seis artigos 
sobre plantas alimentícias não convencionais e oito artigos sobre ora-pro-nóbis (Pereskia 
Aculeata). Todos os descritores voltados para a temática de dietoterapia e segurança 
alimentar e nutricional, sendo descartados aqueles que abordaram os descritores em 
outras temáticas, como agroecologia e pecuária.

As principais PANCs estudadas foram a ora-pro-nóbis e o bredo, que mostraram 
um aporte nutricional diferenciado das demais plantas. Selecionamos artigos, que 
caracterizaram os atributos nutricionais de interesse, presentes nas folhas e nas demais 
partes comestíveis das espécies citadas (FINK, 2018). Enfatizando o alto teor de micro 
e macronutrientes, principalmente no que se refere ao perfil de aminoácidos essenciais 
(RIBEIRO, 2019). 

Selecionamos ainda, artigos que abordaram algumas dessas propriedades 
funcionais benéficas para a saúde humana (SILVA, 2018). Como a alta concentração de 
ferro em ambas as hortaliças, que estão associadas a prevenção e tratamento da anemia 
ferropriva, e o seu alto teor em fibras que auxiliam o processo de digestão, sendo relevantes 
para indivíduos com compulsão alimentar e obesidade (SANTANA, 2018).  

Estão associadas também, com o baixo risco de doenças crônicas não transmissíveis 
e podendo produzir efeito protetor efetivo para o organismo humano (LUCIANO, 2020). 
Efeitos esses, que foram citados em artigos que avaliaram através dos seus estudos a 
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composição fitoquímica das espécies vegetais e o potencial antioxidante delas. Destacando-
se as altas concentrações de vitamina C, carotenóides e flavonóides, substâncias essas que 
quando consumidas na alimentação de forma habitual, são capazes de inibir a oxidação, 
reduzindo a concentração de radicais livres no organismo (SOUZA, 2014). 

Porém, embora a utilização de PANC faça parte da cultura, identidade e práticas 
agrícolas em muitas comunidades no Brasil, ainda são poucos os estudos sobre essas 
espécies (CASEMIRO, 2020). Portanto, selecionamos artigos que abordaram a utilização 
das plantas alimentícias não convencionais no Brasil (TULER, 2019). Sendo a ora-pro-
nóbis uma das hortaliças não convencionais mais consumida atualmente (ALMEIDA, 2012).  

E em função desta carência de informações sobre a disponibilidade, formas de uso, 
partes utilizadas e usos potenciais, selecionamos também artigos que mostraram como 
as hortaliças não convencionais podem ser usados na gastronomia (NARCISO, 2017). 
Destacando a utilização delas na produção de sopas, mexidos, saladas, tortas, omeletes e 
biscoito doce. Já tendo sido desenvolvida e aprovada na indústria alimentícia, principalmente 
a ora-pro-nóbis com um índice de aceitabilidade maior do que 70% (MAGALHÃES, 2019).  

4 | 	DISCUSSÃO
As PANCs, como o próprio nome já diz, são plantas alimentícias não convencionais. 

O termo PANC foi criado em 2008 pelo biólogo e professor Valdely Ferreira Kinupp e 
refere-se a todas as plantas que possuem uma ou mais partes comestíveis, sendo elas 
espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas que não estão inseridas em nosso cardápio 
cotidiano (LIBERATO, 2019). São plantas típicas em determinadas regiões, geralmente 
cultivadas por agricultores familiares tradicionais, podendo ser encontradas principalmente 
em terrenos baldios e quintais (MAGALHÃES, 2019).

Segundo Narciso, et al (2017) por serem uma ótima opção alimentar, são vistas 
como sobrevivência para comunidades rurais, pois apresentam baixo valor econômico, 
além de fortalecer a identidade, a cultura e o cultivo agrícola em vários lugares do mundo. 
Podendo complementar a alimentação, diversificar cardápios e ampliar a oferta de 
nutrientes, mostrando-se como hortaliças que apresentam um importante valor nutricional, 
além de proporcionar uma forma sustentável e saudável para a alimentação. 

Além disso, também são utilizadas na fitoterapia e medicina popular, que podem 
auxiliar tanto na manutenção da saúde, quanto no tratamento e recuperação de algumas 
patologias. Pois, elas exercem o papel de alimentos funcionais, apresentando em sua 
composição, vitaminas, fibras, antioxidantes e sais minerais, ou seja, todos os nutrientes 
capazes de promover a homeostase ao organismo humano (LIBERATO, 2019). 

Dentre o grupo de plantas não convencionais, a ora-pro-nóbis destaca-se com a 
presença de folhas cactáceas, frutos comestíveis e flores melíferas. Onde, tanto as folhas 
quanto os frutos são utilizados na culinária brasileira (SANTANA, 2018). Já o bredo, pode 
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ser consumido de forma integral, onde praticamente toda sua parte pode ser ingerida. De 
suas sementes pode ser elaborado farinhas, e suas folhas podem ser consumidas como 
verduras (FINK, 2018).

Ambas as PANCs estão associadas a inúmeros benefícios para a saúde humana. 
Além de serem facilmente adaptáveis às condições de cultivo e possuírem baixo custo, 
por serem geralmente produzidas em quintais (CARVALHO, 2019). O que tem levado o 
governo brasileiro incentivar cada vez mais a inserção das PANCs na rotina alimentar da 
população (RIBEIRO, 2019).

E de acordo com Viana, et al (2015) em virtude das mudanças no comportamento 
alimentar de grande parte da população, cada vez mais reduzido em alimentos vegetais 
e regionais, causou grandes perdas econômicas, sociais e culturais no Brasil. Portanto, 
o resgate deste consumo é de grande relevância para a preservação da biodiversidade 
brasileira. Além de promover benefícios nutricionais para a população, com o consumo de 
novas fontes vegetais.

O valor nutritivo dessas hortaliças chama atenção, principalmente quando se trata 
de teor proteico, pois em ambas é encontrado um percentual de aproximadamente 25% de 
proteína, um valor bem próximo aos encontrados na TACO, para as espécies convencionais 
(VIANA, 2015). Sendo classificadas ainda, como excelentes fontes de aminoácidos 
essenciais, em destaque a lisina que tem teor superior ao da alface, espinafre e couve 
(MAGALHÃES, 2019).

E seus altos valores energéticos, se mostraram superiores aos encontrados na rúcula 
e no almeirão, que apresentaram 19kcal em 100g. Enquanto, no bredo foi encontrado um 
teor de 48kcal em 100g (SILVA, 2018). E na ora-pro-nóbis um teor de 374,22kcal em 100g. 
Sendo capazes de nutrir o indivíduo por mais tempo, além de auxiliar na regulação do peso 
de crianças em desenvolvimento e pessoas em situação de desnutrição (SANTANA, 2018). 

O consumo dessas hortaliças, também foi associado ao tratamento da anemia 
ferropriva. Segundo dados disponíveis pelo Ministério da Saúde, entre 45 a 50% das 
crianças brasileiras apresentam anemia por deficiência de ferro (ALMEIDA, 2014). E quando 
comparado o nível de ferro dessas plantas, pode-se destacar que o teor encontrado na ora-
pro-nóbis é de 20,56mg, e no bredo de 790,0mg (SILVA, 2018). Mostram-se superiores a 
vários alimentos referidos popularmente como fontes desse mineral, como: a beterraba 
com 1,42mg e o feijão preto com 7,64mg (VIANA, 2015).

Os vegetais em geral, são classificados como excelentes fontes de fibras, sendo 
destacado um teor de 28,70g na ora-pro-nóbis e 9,37g no bredo (FINK, 2018). Esse teor 
pode auxiliar no processo de digestão, pois as fibras insolúveis permanecem intactas 
através de todo o trato gastrointestinal, além de serem benéficas na formação do bolo fecal 
e no estímulo da motilidade intestinal, proporcionando maior necessidade de mastigação, 
aumentando a saciedade e prevenindo episódios de compulsão (SANTANA, 2018).

Também é destacado a presença de um teor lipídico nas hortaliças citadas no 
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presente estudo. Onde, pode-se observar através de análises feitas em 100g de matéria 
seca de ambas as PANCs, um teor de 5,07g na ora-pro-nóbis e 6,46g no bredo (FINK, 
2018). Assim, a baixa quantidade de lipídios torna essas hortaliças uma fonte alimentar 
importante para indivíduos que necessitam de dietas hipolipídicas (ALMEIDA, 2014).

Conjuntamente, foi possível encontrar nelas, altas concentrações de ácido ascórbico. 
Onde, a ora-pro-nóbis apresentou um teor de 42,35mg em 100g de matéria seca, podendo 
ser comparado ao teor encontrado na laranja (54mg/100g), fruto usado como referência 
desse mineral (SANTANA, 2018). Podendo ainda colaborar como ativadores celulares 
que ativam ou inibem a atividade de enzimas que se ligam com o processo cancerígeno 
(LUCIANO, 2020).

Sendo um componente nutricional de grande relevância, caracterizado pelo potencial 
antioxidante. Substância capaz de prevenir, impedir ou reduzir danos oxidativos ao DNA, 
às proteínas e aos lipídios. E por se tratar de uma vitamina termolábil, ou seja, não suporta 
grandes variações de temperaturas, sua presença indica que provavelmente os demais 
nutrientes presentes nas hortaliças, também estão sendo preservados (SANTANA, 2018).

Além do ácido ascórbico, foi encontrado outras substâncias nas hortaliças citadas, 
capazes de inibir a oxidação, reduzindo a concentração de radicais livres no organismo. 
Compostos fenólicos, como os carotenóides e flavonóides, substâncias naturais com 
elevado potencial antioxidante. Que favorece o regresso de algumas doenças relacionadas 
com o estresse oxidativo, além de sua rica composição em flavonoides contribuir com a 
atividade antimicrobiana (VIANA, 2015).

Da mesma forma, foi encontrado nas hortaliças um valor de cálcio superior aos 
encontrados na TACO como fontes primárias deste nutriente (leite e derivados). Portanto, 
sugere-se que o consumo dessas PANCs, que são fontes excelentes desse mineral, pode 
melhorar a qualidade nutricional de indivíduos que não consomem a quantidade diária 
recomendada de cálcio (SILVA, 2018). Estando o seu consumo, associado ao tratamento 
da osteoporose (ALMEIDA, 2014). 

E o alto teor de ácido fólico também se mostrou superior, sendo encontrado 
aproximadamente 9,88mg em 100g da folha de ora-pro-nóbis. Esse teor é muito satisfatório 
para gestantes, pois o ácido fólico e as multivitaminas devem ser ingeridos nos três meses 
pré-concepcionais e até 14 semanas pós-concepção. Pois, a grande maioria dos fetos que 
não obtiveram suplementação de ácido fólico durante o período adequado, apresentaram 
malformação no tubo neural e outras anormalidades (SANTANA, 2018). 

Segundo o guia alimentar para a população brasileira (2014), é fundamental 
oportunizar que os indivíduos conheçam sobre as variedades de alimentos in natura 
existentes em nosso país e sejam estimulados a compartilhar habilidades culinárias. E 
o resgate e a incorporação desses alimentos no cotidiano das práticas alimentares 
das pessoas representam uma importante iniciativa de melhoria do padrão alimentar e 
nutricional, contribuindo para a garantia do direito humano à alimentação adequada e 
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saudável e da segurança alimentar e nutricional da população brasileira. 
Portanto, as folhas suculentas e comestíveis das hortaliças citadas podem ser 

utilizadas em várias preparações. In natura, secas ou processadas no desenvolvimento e 
preparo de farinhas múltiplas, sendo uma excelente opção de complemento nutricional no 
combate à desnutrição em populações de vulnerabilidade social (CARVALHO, 2019). E por 
não possuírem glúten em sua composição, podem ser utilizadas por indivíduos que possui 
intolerância, alergia ou aversão alimentar a tal composto (FINK, 2018).

E no que diz respeito a toxicidade e fatores antinutrientes. Estudos apontam, que 
ambas as PANCs não apresentaram toxicidade em suas folhas. Entretanto, deve-se enfatizar 
que a presença de compostos antinutricionais, como os inibidores de proteínas, oxalatos de 
cálcio, taninos, nitratos, dentre outros encontrados nas PANCs citadas (ALMEIDA, 2014). 
Ainda não foram avaliados o suficiente, sendo imprescindível estudos mais aprofundados, 
até que se evidencie totalmente como segura, a utilização diária dessas espécies na 
alimentação humana (SILVA, 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mediante ao que foi supracitado nesse estudo, concluiu-se que as PANCs bredo 

(Amaranthus viridis) e a ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) se destacaram por serem 
opções saudáveis, nutritivas e saborosas com potencial para complementar e diversificar 
a alimentação da população. Visto que, ficou evidente que os resultados obtidos através 
das análises científicas, mostraram que os altos teores de proteínas, fibras, minerais e 
compostos fenólicos encontrados em ambas as plantas, possuem potencial nutritivo 
superior às demais plantas ditas convencionais, que são comumente incluídas no cardápio 
cotidiano. 

Desse modo, pode-se esclarecer que através de pesquisas mais aprofundadas 
é possível obter uma excelente fonte alimentar com as hortaliças citadas, que além de 
nutritivas podem desempenhar um potencial benéfico para a manutenção fisiológica do 
corpo humano, sendo um forte aliado natural com propriedades medicinais e fitoterápicas 
capazes de combater e prevenir diversas patologias crônicas degenerativas.
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